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Safra paulista 2011/2012  

é marcada por grande volume de produção e menores preços
MesMo coM o preço do suco no Mercado externo sustentado pelos baixos 

estoques, safra recorde pressiona cotação da laranja eM são paulo

A safra paulista de laranja 
2011/2012 teve grande vo-
lume de produção, favore-
BHC@�ODK@R�AN@R�ƦNQ@C@R�MN�

ƥM@K� CD� ����� D� ODKN� BKHL@� ADM¤ƥ-
BN�M@�¤ONB@�CD�ŖODF@LDMSNŗ�C@R�ƦN-
res. A boa produtividade foi possível 
S@LA¤L� ODKN� L@HNQ� HMUDRSHLDMSN�
em tratos culturais, motivado pelos 
bons preços recebidos por produto-
res. Assim, para a safra 2011/2012, 
estima-se uma produção de 375,7 
milhões de caixas para São Paulo, 
volume 26,3% maior que a safra an-
terior. Para o Triângulo Mineiro, a sa-
fra foi prevista em 14,7 milhões de 
caixas - ambas as estimativas são 
da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) divulgadas em 
dezembro. Deste total, a indústria 
pretende processar ao menos 330 
LHKG°DR�CD�B@HW@R��RDMCN�PTD��@S¤�N�
ƥM@K�CD�MNUDLAQN��PT@RD�����CDR-
ta meta já teria sido alcançada.

Economia

Apesar do grande volume de pro-
dução, no início do ano citricultores 
apostavam que o valor a ser pago pe-
la caixa de laranja poderia ser mais 
remunerador em comparação com o 
que foi pago de fato. Esta expectati-
va estava baseada nos baixos níveis 
dos estoques de suco das indústrias 
e nos bons preços da commodity no 
mercado internacional.

As indústrias paulistas começa-
ram a temporada 2011/2012 em ju-
lho com apenas 214 mil toneladas 
de suco em estoques totais, segun-
do dados da Associação Nacional 
dos Exportadores de Sucos Cítricos 
(CitrusBR). Este volume era 14% in-
ferior à temporada anterior, que já 
estava em níveis reduzidos.

Com isso, as indústrias tinham 
interesse – e necessidade – de pro-
cessar um elevado volume na safra 
@ST@K
�/NQ¤L��NR�U@KNQDR�CD�BNMSQ@-
to entre processadoras e produtor  

ƥB@Q@L�ADL�@A@HWN�CN�@MN�O@RR@CN��
quando os contratos foram fecha-
dos entre R$ 13,00 e R$ 15,00/cx. 
Nesta temporada, as negociações 
foram baseadas no preço mínimo 
C@� +HMG@� $RODBH@K� CD� "Q¤CHSN� �+$"��
para estocagem de suco de laranja. 
A LEC previa que as indústrias que 
CDRDI@RRDL�@CDQHQ���KHMG@�CD�ƥM@M-
ciamento deveriam adquirir a cai-
xa de laranja pelo valor mínimo de 
R$ 10,00/cx, estipulado pelo Banco 
Central. Este preço passou a ser, en-
tão, a base para praticamente todos 
os contratos fechados entre produ-
tores e indústrias, com vigência pa-
ra esta safra.

 K¤L�CNR�1ʙ�������BW��ENH�@BNQ-
dado que a indústria repassaria ao 
OQNCTSNQ� TL�U@KNQ� @CHBHNM@K� @N�ƥ-
nal da safra (mea dos de 2012) de 
acordo com a participação do pre-
ço de venda do suco ao merca-
do externo. Esta participação está  
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Eng. Agr. Margarete Boteon
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Thiara Venancio

Analistas de Mercado  

Cepea/Esalq - USP

BloFosfato

UHMBTK@C@���L¤CH@�ONMCDQ@C@�DMSQD�
o preço externo do suco na Bolsa 
de Nova York (ICE Futures) e o valor 
recebido pelas indústrias na ven-
da à Europa. A indústria já garan-
tiu participação mínima de mais R$ 
0,50/cx, mas cálculos parciais do 
Cepea indicam que o valor da parti-
cipação possa chegar a R$ 1,00/cx, 
totalizando em R$ 11,00/cx o valor 
a ser recebido pelo produtor.

No momento, o setor segue aten-
to ao desenvolvimento dos frutos, o 
que determinará a produção da safra 
2012/2013. Com o volume de pro-
dução recorde nessa safra, as plan-
tas estiveram muito carregadas, o que 
pode limitar o número de frutos em 
���������
�"NL�HRRN��¤�QDCTYHC@�@�DW-
pectativa de que a próxima safra tam-
A¤L�RDI@�FQ@MCD
�,@R�@HMC@�¤�BDCN�O@-
ra estimar um volume de produção.

Para a Flórida, a previsão de de-
zembro do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (US-
DA) para a safra 2011/2012 foi de 
150 milhões de caixas de laranja, 
volume 7% superior à tempora-
da passada. Vale lembrar que esta 
¤�TL@�DRSHL@SHU@�OQDKHLHM@Q��D�PTD�
@S¤�N�DMBDQQ@LDMSN�C@�R@EQ@��ITKGN�
de 2012) o USDA realizará atuali-
zações mensais. Segundo a Admi-
MHRSQ@¢�N� .BD�MHB@� D�  SLNRE¤QHB@�
Nacional (NOAA), a atuação do fe-
nômeno La Niña durante o inver-
MN�MN�'DLHRE¤QHN�-NQSD�ONCD�NB@-
sionar tempo mais seco no estado 
@LDQHB@MN
� K¤L�CHRRN��G��QHRBNR�CD�
geadas, principalmente em dezem-
AQN
�"@RN�DRSD�BDM�QHN�RD�BNMƥQLD��
@�OK@MS@�ONCD�ƥB@Q�CDAHKHS@C@��OQD-
judicando o desenvolvimento dos 
frutos. Assim, o clima deve ser o 

fator determinante da safra norte-
�@LDQHB@M@�� HMƦTDMBH@MCN� MN� UN-
lume de frutas produzidas e, por-
tanto, na disponibilidade global de 
suco de laranja. 

bio.indd   1 05/07/11   15:42
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ações na flórida 

MostraM que a rotação 

de inseticidas coM 

diferentes Modos de 

ação, coordenação de 

pulverização coM as áreas 

vizinhas, aplicação de 

inseticidas nas Melhores 

épocas do ano e o 

desenvolviMento de novos 

inseticidas coM diferentes 

Modos de ação são 

essenciais para o atraso 

do desenvolviMento da 

resistência do inseto

Desenvolvimento de resistência  
aos inseticidas do psilídeo do citros, vetor do HLB

Nestes últimos seis anos, tan-
to a citricultura brasileira 
quanto a americana (da Fló-
rida, principalmente) sofrem 

com uma doença incurável, trans-
mitida pelo psilídeo dos citros, o 
'+!
�.�L@MDIN�CDRS@�CNDM¢@�¤�A@-
RD@CN�DL�����TRN�CD�LTC@R�BDQSHƥ-
B@C@R� D� R@CH@R�� ��� HCDMSHƥB@¢�N� D�
erradicação das plantas doentes; e, 
3) controle efetivo do vetor usando 
aplicações de inseticidas de amplo 
espectro. Entretanto, recentemente 
a Flórida tem feito uso de nutrien-
tes foliares, alternativamente à re-
moção das plantas doentes, com a 
ƥM@KHC@CD�CD�L@MSDQ�@�R@µCD�C@R��Q-
vores em produção. Mas, indepen-
dente do uso de nutrientes foliares 
ou remoção das plantas infectadas 
com o HLB, as aplicações de inseti-
cidas continuam muito utilizadas e 
necessárias, sendo a principal razão 
da manutenção em baixos níveis da 
população de vetores, reduzindo a 
taxa de dispersão da doença.

Com o excesso de uso e aplica-
ções de inseticidas, a alta taxa de 
reprodução do psilídeo e o pouco 
número de modos efetivos de ação 
contra essa praga, o psilídeo torna-
-se mais propenso ao desenvolvi-
mento de resistência. As populações 
mais suscetíveis morrem enquanto 
os insetos naturalmente resisten-
tes sobrevivem e se reproduzem, 
tornando-se mais resistentes aos 
inseticidas. Os inseticidas que são 
aplicados repetidamente e não são 
QNS@BHNM@CNR� RTƥBHDMSDLDMSD� OQN-
movem a seleção dos psilídeos re-
sistentes que começam a dominar a 
população (Figura 1).

 Mesmo com a intensa campa-
nha dos pesquisadores sobre a im-
portância da rotação de produtos, 
os inseticidas têm sido pouco rota-
cionados. Por este motivo, estudos 
recentes realizados na Universidade 
da Flórida mostram que populações 
de psilídeos coletados em 2009 e 
2010 em diferentes locais de produ-
ção de citros, quando comparados a 
populações existentes em seus la-
boratórios (população não exposta 
a inseticidas), revelam que a resis-
tência já começou a aparecer. Es-
tudos feitos no laboratório do Prof. 
Lukasz Stelinski mostraram que os 
psilí deos apresentam uma baixa re-
RHRS¥MBH@�� ONQ¤L�� RHFMHƥB@MSDLDMSD�
mais alta que as populações susce-
tíveis de laboratório. Os inseticidas 
contra os quais as populações cole-
tadas apresentaram resistência fo-
ram: Fenpropathrin, Imidacloprid, 
Malathion e Thimamethoxam, como 
observados na tabela.

Phytonema

�Diagnósticos �Experimentação�Consultoria�Treinamento
R. Sétimo Fracalossi, 138 - B. Boa Vista - Limeira (SP)

)RQH�������������������������SK\WRQHPD#SK\WRQHPD�FRP�EU���������ZZZ�SK\WRQHPD�FRP�EU
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As populações de psilídeos da re-
gião de Vero Beach, quando tratadas 
com Fenpropathrin, necessitaram 
de doses 340% maiores para ma-
tar 50% da população (LD50) dos 
insetos. Na região de La Belle, a do-
RD� ENH� @TLDMS@C@� DL������PT@M-
do comparada a insetos suscetíveis. 
Nos testes usando o inseticida Mala-
thion, as doses de LD50 foram apro-
WHL@C@LDMSD������������������
e 200% maiores a doses usadas 
nas populações suscetíveis para as 
localidades de Groveland, Lake Al-
fred, Ft. Pierce e Vero Beach, respec-
tivamente. Os resultados mais preo-
cupantes foram adquiridos com os 
produtos neonicotinoides. O Thia-
methoxan resultou em um aumento 
de 1.400%, 1.200%, 300% e 100% 

nas doses de LD50 para as regiões 
de Groveland, La Belle, Vero Beach e 
Ft. Pierce. Os testes utilizando Imida-
cloprid mostraram que as dosagens 
usadas para atingir o LD50 foram 
de 1.400%, 650%, 900%, 900% 
e 2.400% maiores do que a utili-
zada em psilídeos suscetíveis nas 
populações de Groveland, Lake Al-
fred, Ft. Pierce, Vero Beach e La Bel-
le, respectivamente (Siddharth et al. 
2011). Entretanto, apesar da detec-
ção da resistência, ela ainda encon-
tra-se baixa e os produtos utilizados 
BNMSHMT@L�RDMCN�DƥB@YDR��DLANQ@�@�
resistência esteja se desenvolvendo.

Dos inseticidas testados, o Imi-
C@BKNOQHC�¤�TL�CNR�L@HR�HLONQS@M-
tes. Com a proibição do uso do Aldi-
carb a partir de 2012, o Imidacloprid 

e o Thiamethoxan vêm sendo muito 
utilizados para proteção das mudas 
D�OK@MS@R�MNU@R��@S¤�����L�
�"NMST-
do, o Thiamethoxan e o Imidacloprid 
possuem o mesmo modo de ação, e 
não podem ser utilizados como pro-
dutos para rotação entre si. Conse-
quentemente, a situação de manejo 
de resistência para estes produtos 
ƥB@�L@HR�@K@QL@MSD�D�OTKUDQHY@¢°DR�
foliares que não sejam neonicoti-
noides (Imidacloprid e Thiametho-
xan) entre as aplicações de drench 
são de extrema necessidade para 
providenciar um controle adicional 
do psilídeo e diminuir a progressão 
do desenvolvimento de resistência.

Vale enfatizar que o uso de Imi-
dacloprid aplicado via drench ain-
C@�BNMSHMT@�RDMCN�LTHSN�DƥB@Y�DL� 

Figura 1. Desenvolvimento de resistência em uma população suscetível

f M
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Doenças

Rosana H. Serikawa

PhD Entomologia - 

Universidade da Flórida

Representante de Pesquisa  

em Entomologia DuPont  

Latin America

LD50 das diferentes populações (ng ia/inseto)

Inseticidas Suscetível Groveland Lake Alfred Ft. Pierce Vero Beach La Belle

Abamectin

Acetamiprid

Aldicarb

Bifemthrin

Carbaryl

Chlorpyriphos

Cypermethrin

Dimethoate

Fenpropathrin

Imidacloprid

Malathion

Spinetoram

Thiamethoxam

0,7 0,91 1,34 1,33 1,62 0,3

3,36 4,1 3,74 3,41 4,55 3,4

0,14 0,17 0,23 0,18 0,2 0,04

1,57 3,38 2,98 3,62 2,3 1,25

0,49 1,66 1,49 1,46 0,74 0,25

0,03 0,1 0,05 0,1 0,02 0,01

0,3 0,64 0,32 1,32 1,44 0,37

3,92 11,47 5,62 6,71 4,39 2,53

0,004 0,06 0,03 0,04 0,04 0,14

0,16 – – – 0,32 0,21

0,25 0,3 2,95 3,32 4,48 1,73

1,04 3,85 5,2 5,6 3,15 1,23

0,01 0,15 0,01 0,02 0,04 0,13

a a a a a a

a a a a a a

a a a a a a

b ab ab ab ab a

a a a a a a

a a a a a a

a a a a a a

c a a ab abc b

a a a a a a

b ab ab ab a b

a a a a a a

a – – – a a

c ab c a b a

*Tabela modificada a partir de Siddharth et al. 2011
**Inseticidas em que as populações possuem a mesma letra não são estatisticamente diferentes
***Inseticidas em que as populações possuem letras diferentes são estatisticamente diferentes
**** Inseticidas em vermelho indicam inseticidas contra os quais as populações de psilídeos 

avaliados possuem certa resistência quando comparados a populações suscetíveis

LTC@R�D�OK@MS@R�MNU@R��@S¤�����L���
diminuindo a taxa de transmissão 
do patógeno do HLB. Como indicado 
por Serikawa et al. 2011, psilí deos 
em contato com plantas tratadas 
com Imidacloprid retiram seu apa-
relho bucal mais rapidamente que 
os psilídeos em plantas não trata-
das, consequentemente diminuindo 
a quantidade de psilídeos que atin-
FDL�N�ƦNDL@��KNB@K�DL�PTD�NBNQQD�@�
aquisição e a inoculação do patóge-
MN�CN�'+!�
� K¤L�CHRRN��DWODQHLDM-
tos medindo a suscetibilidade dos 
psilídeos portadores do patógeno 
a inseticidas mostram que esses in-
RDSNR�ONCDL�RDQ�@S¤�SQ¥R�UDYDR�L@HR�
suscetíveis aos inseticidas quando 

comparados aos psilídeos sadios 
(Siddharth et al. 2010).

No entanto, o evento de desenvol-
vimento da resistência ao tratamen-
SN�BNL�HMRDSHBHC@R�¤�BNLTL�DMSQD�@R�
L@HR�U@QH@C@R�DRO¤BHDR�CD� HMRDSN�D��
para evitar que isso ocorra, um tra-
balho em conjunto entre os produ-
tores, pesquisadores, consultores e 
HMCµRSQH@R� PT¨LHB@R� ¤�LTHSN� HLONQ-
tante. O uso de rotação de insetici-
das com diferentes modos de ação, a 
coordenação de pulverização com as 
áreas vizinhas, a aplicação de inseti-
BHC@R�M@R�LDKGNQDR�¤ONB@R�CN�@MN�D�
o desenvolvimento de novos inseti-
cidas com diferentes modos de ação 
são essenciais para o atraso do de-

senvolvimento da resistência do in-
seto. O trabalho em equipe que vem 
sendo divulgado na Flórida, como a 
aplicação de inseticidas em grandes 
áreas, tem apresentado os melhores 
resultados de controle. E, se as reco-
mendações feitas pelos pesquisado-
res forem seguidas à risca, os níveis 
de resistência já existentes diminui-
rão e a resistência dos psilídeos será 
contida por mais tempo. 
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Exigências fitossanitárias  

E ambiEntais, mão dE  

obra Escassa, E cada dia 

mais cara, alta no custo  

dos produtos, E  

muitos outros  

aspEctos movimEntam  

os citricultorEs para  

o profissionalismo, 

pErmitindo atingir  

boa rEntabilidadE Em  

um nEgócio cada vEz  

mais dEsafiador

H
á tempos o citricultor não re-

cebe boas notícias, e os de-

R@ƥNR�RD�@BTLTK@L�D�RD�QD-

novam. É a concorrência da 

construção civil para com a mão de 

obra rural, são exigências legais e 

ambientais que precisam ser muito 

bem observadas e seguidas, maior 

ƥSNRR@MHC@CD��OTKUDQHY@¢°DR�DL�OD-

ríodos menores, necessidade de se 

OQNCTYHQ�L@HR�DL�TL�LDRLN�DRO@-

¢N�CD�SDQQ@��DMƥL��B@C@�CH@�TL�KD�N�
novo a se enfrentar. Mas como toda 

BQHRD� SQ@Y� RDLOQD� NONQSTMHC@CDR� D�
SNCN�CDR@ƥN�FDQ@�ONCDQ�CD�RTODQ@-

ção ainda maior, encontramos na ci-

tricultura produtores rurais que con-

seguiram se adaptar às mudanças e, 

assim, alcançaram rentabilidade em 

um mercado extremamente sofrido.

A vantagem competitiva que al-

guns produtores obtiveram ao no-

S@Q�NR�CDR@ƥNR�D�DMBNMSQ@Q�RNKT¢°DR�
mais rapidamente que seus concor-

rentes foi fundamental, no entanto 

Custos

ainda existe espaço para melhorar, 

para aperfeiçoar e para o aumento 

CD�OQNCTSHUHC@CD�D�NQF@MHY@¢�N�CD�
custos. Porém, é preciso quebrar pa-

radigmas profundos e encarar a ci-

SQHBTKSTQ@�BNL�N�OQNƥRRHNM@KHRLN�CD�
TL@�HMCµRSQH@
�-�N�A@RS@�HCDMSHƥB@Q�
problemas, é fundamental agir, bus-

cando alternativas para tornar o ne-

gócio viável, e se for antes que os 

demais, melhor. É desta forma em 

qualquer mercado, e na citricultura 

não poderia ser diferente.

A velocidade em se adaptar às 

LTC@M¢@R�EDY�BNL�PTD�@KFTMR�OQN-

dutores passassem a planejar e al-

cançar produtividades acima de 

1.000 caixas por hectare, enquan-

to alguns ainda pensavam e discu-

tiam 600 caixas. Com esta vanta-

gem, eles conseguiram administrar 

@CDPT@C@LDMSD�NR�MNUNR�CDR@ƥNR��
melhorando sua administração, re-

CTYHMCN�BTRSNR�CDRMDBDRR�QHNR�D�HM-

UDRSHMCN�M@�PT@KHƥB@¢�N�D�QDSDM¢�N�
da mão de obra existente, aspecto 

fundamental para a redução de cus-

tos operacionais, pois um funcioná-

QHN�ADL�NQHDMS@CN�D�LNSHU@CN�QDCTY�
desperdícios no uso de produtos, 

aumenta sua produtividade e co-

labora para a redução de riscos ou 

desgastes desnecessários de máqui-

M@R�D�HLOKDLDMSNR�TSHKHY@CNR��QDCT-

YHMCN�@�BNMS@�ƥM@K�C@�L@MTSDM¢�N

4L@�UHR�N�OQNƥRRHNM@K�M@�FDRS�N�

de Recursos Humanos, criando e ofe-

recendo plano de carreira, pagamen-

to por produtividade ou participação 

nos lucros com um plano de treina-

mento bem desenvolvido e aplicado, 

pode colaborar para reter na citricul-

tura a mão de obra que hoje concorre 

com a construção civil, área aquecida 

que tem recrutado vários funcioná-

rios do campo. Mas o produtor preci-

R@�DMB@Q@Q�DRS@R�@¢°DR�BNLN�HMUDRSH-
mentos fundamentais e estratégicos, 

não como custos, pois a elevada ro-

tatividade de funcionários gera pre-

IT¨YNR��@KFTMR�DWOK¨BHSNR��D�NR�L@HNQDR�
estão implícitos no dia a dia, difíceis 

de ser notados se não tivermos me-

tas e objetivos a serem cumpridos, 

medidos e melhorados diariamente.

As propriedades rurais precisam 

CD� TL@� @CLHMHRSQ@¢�N� OQNƥRRHNM@K��
como a demandada pelas indústrias, 

então o produtor precisa quebrar 

paradigmas e entender que depen-

CD�DL�LTHSN�C@�L�N�CD�NAQ@�PT@KHƥ-

cada e, por isso, não é custo investir 

na mesma.

Entre os produtores citrícolas 

que hoje se destacam, encontramos 

alguns pontos comuns, como fun-

BHNM�QHNR�LNSHU@CNR��PT@KHƥB@CNR�D�
envolvidos com o processo produ-

tivo, foco na citricultura, que per-

mite direcionar seus recursos para 

o objetivo principal, velocidade e 

disposição para mudar, para testar 

pacotes técnicos diferentes, permi-

tindo novos patamares produtivos, 

além de uma administração moder-

M@��PTD�N�@TWHKHD�@� HCDMSHƥB@Q�CDR-
vios e ajustar rotas antes dos resul-

tados decepcionantes. 

Adm. de Empresas 
Consultor  
Luciano Piteli
Farm Assistência 
Técnica
luciano@farmatac.
com.br

A citricultura 
ainda é um bom negócio
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O 
mundo globalizado fez a 
competição entre os produ-
tores de commodities agrí-
colas atravessar as fron-

teiras de seus países. O sojicultor 
brasileiro não pode mais se conten-
tar em ser competitivo apenas em 
relação a seus pares no Brasil; tem 
CD�RDQ�S�N�DƥBHDMSD�PT@MSN�N�@LDQH-
B@MN�D�N�@QFDMSHMN��NT�L@HR�CN�PTD�
estes. O preço do produto tem como 
base o mercado internacional, e a 
L@QFDL�NASHC@�CDODMCD�C@�DƥBH¥M�
cia – controle de custos e produtivi-
dade – de cada produtor, além das 
condições de infraestrutura física e 
DBNM¯LHB@� @� PTD� SDL� @BDRRN
� $RS@�
lógica também se aplica à produção 
de algodão, açúcar e café.

Por se tratar de uma commodi-

ty, o suco de laranja impõe condi-
ção semelhante ao citricultor, ou 
seja, o preço pago pela laranja en-
tregue na indústria processadora é 
HMƦTDMBH@CN�ODK@�BNS@¢�N� HMSDQM@-
cional de suco.

.�$RS@CN�C@�%K®QHC@��$4 ��¤�N�RD-
gundo maior produtor mundial de la-
Q@MI@��@SQ�R�@ODM@R�CN�$RS@CN�CD�2�N�

Matéria de Capa

Paulo. Os produtores americanos re-
cebem pela caixa um valor vincu-
lado ao preço do suco no mercado 
internacional. Lá, existe uma correla-
ção direta entre o preço da caixa e 
a cotação do suco na bolsa de Nova 
8NQJ
� /DPTDM@R� CHEDQDM¢@R� CDUDL-
�RD���PT@MSHC@CD�CD�R®KHCNR�RNKµUDHR�
apurada nas frutas de cada produtor.

No Brasil, o valor pago pela indús-
tria depende do mercado internacio-
M@K��L@R�M�N�G��TL�LDB@MHRLN�PTD�
estabeleça uma relação direta, ob-
jetivo do atual trabalho do Conseci-
SQTR
�.�PTD�RD�NARDQU@�¤�@ODM@R�TL@�
QDK@SHU@�@CDQ¥MBH@�CN�LDQB@CN�C@�K@-
ranja ao de suco. O segmento agrí-
cola depende do preço internacional 
do suco, porém a formação do preço 
deste é resultado de diversos fato-
res. Os predominantes são o volume 
de suco ofertado pelas indústrias, o 
BNMRTLN�CN�OQNCTSN�D�@�BNMBNQQ¥M-
cia com outros sucos e bebidas.

 � BNLODSH¢�N� HMSDQM@BHNM@K� E@Y�
BNL�PTD�NARS�BTKNR���OQNCT¢�N�C@�
%K®QHC@�E@UNQD¢@L�NR�OQNCTSNQDR�CN�
cinturão citrícola brasileiro, e vice-
-versa. Já a produção e o consumo 

chineses afetarão o mercado de for-
ma crescente. Por isso, é conveniente 
examinar as condições da citricultura 
de outras regiões do mundo, bem co-
mo suas vantagens ou desvantagens 
em relação à atividade no Brasil. É 
OQDBHRN�S@LA¤L�UDQHƥB@Q�@�DUNKT¢�N�
CN�BNMRTLN�CD�RTBN�CD�K@Q@MI@��PTD�
tem caído a níveis preocupantes.

.�DWODQHDMSD� DBNMNLHRS@�#Q
�  K-
KDM� ,NQQHR�� ODRPTHR@CNQ� C@� 4MHUDQ-
RHC@CD�C@�%K®QHC@��NQF@MHYNT�DL�NT-
STAQN�@��h�"NMEDQ¥MBH@�(MSDQM@BHNM@K�
CD�$BNMNLH@�DL�"HSQNR��DL�.QK@MCN��
%K®QHC@
�.�DUDMSN�SDUD�N�NAIDSHUN�CD�
discutir a produção de laranjas e o 
consumo de suco nas principais re-
giões do mundo. No encontro, analis-
S@R��BNMRTKSNQDR�D�ODRPTHR@CNQDR�CN�
!Q@RHK��C@�"GHM@��CNR�$RS@CNR�4MHCNR�
e do México discutiram o futuro da 
citricultura mundial.

O HLB foi um dos assuntos discu-
SHCNR
� 3Q@S@�RD� CN� OQHMBHO@K� CDR@ƥN�
ƥSNRR@MHS�QHN�DMEQDMS@CN�M@R�OQHMBH-
pais regiões produtoras do planeta, 
I��PTD�@EDS@�@�OQNCT¢�N�D�DKDU@�NR�
custos operacionais agrícolas. O te-
ma polarizou as opiniões dos parti-

�PH@IO<M�<�@˗>DĹI>D<�@� 

negociar satisfatoriamente

O cOnhecimentO das características da prOduçãO e dO mercadO de sucO 

permite aperfeiçOar O planejamentO da citricultura prOfissiOnal

NĳJ�@SDBĹI>D<N�K<M<� 

a produção de citros

Fo
to

: G
CO

NC
I
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cipantes, como tem sido comum em 
fóruns sobre o assunto, pois há di-
UDQF¥MBH@R� M@� BNLTMHC@CD� S¤BMHB@�
D�BHDMS¨ƥB@


/@QSD�CNR�OQNƥRRHNM@HR�OQDBNMHY@�
a erradicação das plantas afetadas 
ODK@�CNDM¢@�O@Q@�PTD�M�N�G@I@�OQN-
liferação do mal. Tal prática é lei no 
Brasil, apesar de nem sempre ser res-
ODHS@C@
�-NR�$4 ��M�N�G��NAQHF@SNQHD-
C@CD�KDF@K
�'��NR�PTD�QDBNLDMC@L�
erradicar as plantas sintomáticas 
D� NR� PTD� @ƥQL@L� RDQ� CDRMDBDRR�-
QHN�E@Y¥�KN
�$RSDR�µKSHLNR�CHYDL�RDQ�
possível conviver com a doença, 
bastando o reforço nutricional dos 
pomares e o combate constante ao 
ORHK¨CDN� �HMRDSN� UDSNQ� C@� CNDM¢@�
�
"NMSTCN�� SQ@A@KGNR� BHDMS¨ƥBNR� CD-
senvolvidos na China, antiga conhe-
BDCNQ@�CN�OQNAKDL@��LNRSQ@L�PTD�@�
eliminação da fonte de inóculo é o 
melhor caminho.

 R� CHRBTRR°DR� OQNRRDFTDL� D� @�
CNDM�¢@�@U@M¢@��M@�%K®QHC@�D�MN�BHM-
turão citrícola brasileiro. O último 
KDU@MS@LDMSN�CN�%TMCDBHSQTR�LNR-
SQNT�PTD�����CNR�S@KG°DR�CD�K@Q@M-
I@R�CD�2�N�/@TKN�D�CN�3QH�MFTKN�,H-
neiro estão afetados em maior ou 
menor grau.

 �%K®QHC@�CDHWNT�CD�E@YDQ�KDU@MS@-
LDMSNR�NƥBH@HR�C@�CNDM¢@�DL�������
L@R�,HJD�(QDX��CHQDSNQ�S¤BMHBN�C@�4
�2
�
2TF@Q��TL@�C@R�L@HNQDR�OQNCTSNQ@R�
CD�K@Q@MI@R�C@PTDKD�DRS@CN�@LDQHB@-
MN��LNRSQNT�MN�BNMFQDRRN�PTD�����
dos talhões estão contaminados.

(MCDODMCDMSDLDMSD� C@� ONK¥LH�
ca, a produção futura de laranjas no 
mundo tem estreita relação com a 

CNDM¢@
� .� #Q
� 3NL� 2OQDDM�� C@� 4MH-
UDQRHC@CD� C@� %K®QHC@�� @ONRS@� M@� DR-
tabilidade das safras em seu estado 
MNR�OQ®WHLNR� SQ¥R� @MNR��L@R�GDRHS@�
OQDUDQ� N� PTD� NBNQQDQ�� CDONHR� CDR-
se período. O Grupo de Consultores 
DL� "HSQNR� �&".-"(��� QDOQDRDMS@CN�
no evento por Gilberto Tozatti, pre-
U¥�PTDC@�C@�OQNCT¢�N�LTMCH@K�MNR�
próximos anos, em razão do HLB.

 U@KH@¢°DR�HMCHB@L�PTD��DL�SDQ-
mos de produção, as maiores con-
RDPT¥MBH@R� C@� CNDM¢@� @HMC@� DRS�N�
ONQ�UHQ
� R�OK@MS@R�@EDS@C@R�SDMCDL�
a diminuir sua produtividade com o 
passar dos anos.

 HMC@�MN�BNMFQDRRN�CD�DBNMNLH@�
BHSQ¨BNK@��N�#Q
�9GHEDMF�&@N��ODRPTH-
R@CNQ� C@� 4MHUDQRHC@CD� C@� %K®QHC@��
apresentou dados relevantes so-
AQD� RDT�O@¨R�CD�NQHFDL�� @�"GHM@
� �
produção chinesa de frutas cítricas 
BQDRBDT�����CD������@�����
�.�O@-
¨R�OQNCTY�@OQNWHL@C@LDMSD�����LH-
KG°DR�CD�B@HW@R�CD������JF��N�!Q@RHK��
DL�SNQMN�CD�����LHKG°DR�
�3Q@S@�RD��
portanto, do maior produtor de cí-
tricos do mundo. Mas as tangerinas, 
preferidas pelo consumidores do 
O@¨R��SNS@KHY@L�����C@�OQNCT¢�N


O consumo per capita�BGHM¥R�BQDR-
ce no mesmo compasso da produ-
¢�N
�2@HT�CD���JF�DL������O@Q@�L@HR�
CD� ��� JF� @ST@KLDMSD
� .� C@CN�L@HR�
RHFMHƥB@SHUN�CHY�QDRODHSN�@N�BNMRTLN�
de suco de laranja: segundo o pes-
PTHR@CNQ��GNTUD�@TLDMSN�CD������
CDRCD�����
� HMC@�PTD�@�A@RD�HMHBH@K�
seja modesta, a indicação de cresci-
LDMSN�¤�ONRHSHU@
�2NAQDSTCN�MDRSDR�
tempos de forte retração do consu-

mo nos países desenvolvidos.
Voltando à competitividade, Gil-

berto Tozatti comparou os custos 
CD�OQNCT¢�N�CNR� K@Q@MI@HR�C@�%K®QH-
C@� BNL� NR� CD� 2�N� /@TKN��LNRSQ@M-
CN�PTD�@�U@MS@FDL�AQ@RHKDHQ@�OQ@SH-
camente desapareceu. Há cerca de 
dez anos, o custo paulista corres-
pondia a um terço do americano, 
depois passou a ser a metade e ho-
ID�@LANR�RD�DPTHO@Q@L
�%DKHYLDMSD��
a produtividade média dos pomares 
brasileiros e americanos também se 
DPTHU@KDL��DL�SNQMN�CD����S�CD�K@-
ranjas por hectare.

 R�PTDRS°DR�@PTH�KDU@MS@C@R�R�N�
úteis para o planejamento da pro-
CT¢�N�OQNƥRRHNM@K�CD�K@Q@MI@R
� �BH-
tricultura nacional ainda é a mais 
competitiva do mundo, tanto no 
RDFLDMSN�@FQ¨BNK@�PT@MSN�MN�HMCTR-
trial, mas as vantagens estão dimi-
nuindo. O citricultor brasileiro deve 
dar o melhor de si, procurando ajus-
tar os seus custos de produção e 
manter alta a produtividade de seus 
ONL@QDR
� � HMCµRSQH@�AQ@RHKDHQ@��CD-
verá continuar dominando o mer-
B@CN�LTMCH@K�� D� SDL�BNLN�CDR@ƥN�
principal liderar um movimento pa-
ra o aumento de consumo do suco 
de laranja. 

Matéria de Capa

Eng. Agr. Maurício 
Mendes
Consultor do GCONCI, 

CEO da Informa 

Economics FNP e 

presidente da ABMR&A 

(Associação Brasileira 

de Marketing do 

Agronegócio)
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Eventos

��Ё��D<�?J��JINPGOJM�@H��DOMJN
eventO realizadO em 21 de OutubrO nO carltOn plaza hOtel, em 

limeira (sp), teve patrOcíniO das empresas agrOsema, allplant, basf, 

biOfOsfatOs dO brasil, cOOpercitrus, Qualicitrus e vida agrOciência

O 
Dia do Consultor em Citros 
foi o primeiro evento criado 
ODKN�&".-"(�D�SDL�N�NAID-
tivo de difundir os conhe-

cimentos dos consultores mais ex-
perientes e homenageá-los pelos 
serviços prestados à citricultura. Com 
o passar dos anos, o evento evoluiu 
para um novo formato e, atualmente, 
a organização busca nomes atuantes 
e renomados para difundir os elos da 
cadeia, além de passar informações e 
SDMC¥MBH@R�C@�DBNMNLH@


Neste ano, a abertura do even-
to foi realizada pelo consultor 
 L@TQH� 3@CDT� /DQ@SDKKH�� BNNQCDM@-
CNQ� C@� "NLHR�R�N� CN�  FQNMDF®BHN�
CN�&".-"(
� R�O@KDRSQ@R�DRSHUDQ@L�
@�B@QFN�CD�$C�RNM�CD�/@TK@��master 

coach, palestrante e facilitador de 
treinamentos comportamentais nas 
áreas de comunicação, criatividade, 
relacionamento, liderança e desen-

volvimento humano; Walkmar Brasil 
CD�2NTY@�/HMSN��DMFDMGDHQN�@FQ¯MN-
LN��GNLDM@FD@CN�ODKN�&".-"(�CT-
Q@MSD�@�2DL@M@�C@�"HSQHBTKSTQ@�������
BNL�N�Ŗ/Q¥LHN�'@KK�C@�%@L@�C@�"HSQH-
cultura Brasileira’, e José Luiz Tejon, 
LDRSQD�DL� QSD�D�"TKSTQ@�ODK@�4MH-
versidade Mackenzie e doutorando 
DL�"H¥MBH@R�C@�$CTB@¢�N�ODK@�4#$�
�4QTFT@H��� OQNEDRRNQ� CD� O®R�FQ@CT@-
¢�N�C@�%&5��2/��D�BNNQCDM@CNQ�@B@-
C¥LHBN�CD�O®R�FQ@CT@¢�N�C@�$2/,
�
Tejon foi também diretor do grupo 
O Estado de S. Paulo��C@� FQNBDQDR�D�
DWDBTSHUN�C@�)@BSN�2� 


 �OQHLDHQ@�O@KDRSQ@��OQNEDQHC@�ONQ�
$CRNM�CD�/@TK@�� BNL�N� SDL@� Ŗ � Q-
te de Desenvolver Pessoas’, focou o 
desenvolvimento de pessoas, uma 
ferramenta subutilizada, porém es-
RDMBH@K�O@Q@�PT@KPTDQ��QD@��D�RD�@OKH-
cada corretamente, apresenta resul-
tados surpreendentes.

O homenageado do ano, Walkmar 
!Q@RHK�CD�2NTY@�/HMSN��TRNT�RT@�U@RS@�
DWODQH¥MBH@�M@��QD@�O@Q@� E@K@Q� RNAQD�
Ŗ4L@� 5HC@� #DCHB@C@� �� "HSQHBTKSTQ@ŗ��
O@KDRSQ@�M@�PT@K�CHRBNQQDT�AQDUDLDM-
te sobre sua dedicação à citricultura, 
RTQOQDDMCDMCN�N�OµAKHBN�ODK@�PT@M-
SHC@CD� CD� SQ@A@KGNR� RHFMHƥB@SHUNR�
prestados ao agronegócio citrícola.

 N�ƥM@K�C@�O@KDRSQ@��6@KJL@Q�ENH�
@FQ@BH@CN� ODKN� &".-"(� BNL� TL@�
placa comemorativa referente ao seu 
HMFQDRRN�MN�Ŗ'@KK�C@�%@L@�C@�"HSQHBTK-
tura Brasileira’.

$L�RDFTHC@��)NR¤�+THY�3DINM�LH-
MHRSQNT�@�O@KDRSQ@� Ŗ FQHATRHMDRR��NR�
2DHR� #DR@ƥNR� CN� %TSTQNŗ�� M@� PT@K�
DME@SHYNT� PTD�� CH@MSD� CNR� CDR@-
ƥNR�@ST@HR��PT@KPTDQ�@SHUHC@CD�PTD�
se pretenda sustentável deve se 
submeter a um processo de evolu-
ção contínua, buscando, nas fases 
do processo, o emprego de tecno-
logias atuais para tornar-se viável.  
Ŗ.� &".-"(� �� &QTON� CD� "NMRTKSN-
res em Citros tem alta capacidade 
técnica e atua nesta gigantesca ca-
CDH@�OQNCTSHU@�C@� K@Q@MI@
� $�� N�PTD�
@BNMSDBD��.�E@SN�¤�PTD�N�BNMRTLN�
do suco de laranja tem caído à taxa 
CD������@N�@MN�MN�LTMCN
�0TDQ�CH-
zer, na disputa do mercado de bebi-
das, onde o chá lidera, seguido das 
águas engarrafadas, do leite, café, 

À esquerda na foto ao lado,, José Luiz 
Tejon, que abordou os desafios nas 
atividades sustentáveis na palestra 
‘Agribusiness: os Seis Desafios do Futuro’Fo

to
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Amauri Tadeu 
Peratelli
Consultor/GCONCI

Coordenador do 

evento

GCONCI – Grupo de 

Consultores em Citros

refrigerantes e cervejas, o nosso su-
co cítrico, onde o Brasil comanda, 
está apanhando para as outras be-
bidas’, destacou o palestrante.

 N�ƥM@K�CN�DUDMSN��NR�O@QSHBHO@M-
SDR� CDREQTS@Q@L� CD� TL� BNPTDSDK�
CD�BNMEQ@SDQMHY@¢�N
�.���x�#H@�CN�
Consultor em Citrus contou, ainda, 
BNL�@�O@QSHBHO@¢�N�CD�BDQB@�CD�����
representantes de todos os elos da 
cadeia citrícola.

.�&".-"(� @FQ@CDBD� N� O@SQNB¨-
nio das empresas parceiras e atri-
bui o grande sucesso do evento 
aos colaboradores e à presença 
crescente de citricultores e pesso-
as das mais diversas áreas do agro-
negócio citrícola. 

Abaixo, o homenageado do evento, 
Walkmar Brasil de Souza Pinto, 
que ingressou no Hall da Fama da 
Citricultura Brasileira. À direita, Edson 
de Paula recebendo o atestado após sua 
apresentação das mãos do consultor 
Hamilton Ferreira de Carvalho Rocha
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Doenças

DesDe que foi constataDa no estaDo De são Paulo, em 

2004, o HlB, Doença causaDa Pela Bactéria Candidatus 

liberibaCter sPP., cujo vetor é o PsilíDeo diaphorina Citri, 

vem aumentanDo ano a ano, mostranDo ser uma Doença 

De ráPiDa Disseminação e De Difícil controle

A princípio, apesar da popula-
ção de psilídeos ser alta em 
todas as regiões do Estado, 
a evolução da doença foi 

maior nos municípios localizados na 
região Central (Araraquara e Matão), 
sendo que na região Sudoeste (Ava-
ré e Santa Cruz do Rio Pardo) a ocor-
rência da doença ainda era bastan-
te modesta, conforme mostravam os 
primeiros levantamentos realizados 

em 2004 pelo Fundecitrus (Fundo 
de Defesa da Citricultura), onde se 
notava que na região Central o HLB 
estava presente em 8,62% dos ta-
lhões, enquanto na região Sudoeste 
a doença não era detectada.

Porém, com o passar dos anos e 
com o deslocamento da citricultu-
ra para as regiões Sul (Itapetininga) 
e Sudoeste do Estado, passou-se a 
observar grande avanço da doen-

Situação do HLB  
na região Sudoeste do Estado de São Paulo

ça também nessas regiões, sendo 
que em 2008 o levantamento amos-
tral realizado pelo Fundecitrus reve-
lou a presença da doença em 3,85% 
dos talhões; em 2009 e 2010, es-
tes números saltaram para 9,99% e 
21,43%, respectivamente, o que re-
presenta um aumento de 550% no 
período. Na Região Central, os le-
vantamentos mostraram que a por-
centagem de talhões infectados foi 

Evolução do HLB no Estado de São Paulo

Região
2004 2007 2008 2009 2010

% talhões % plantas % talhões % plantas % talhões % plantas % talhões % plantas % talhões % plantas

Central 8,62  - 19,28  - 27,61 1,12 33,10 1,56 61,71 3,51
Sudoeste 0,00  - 0,00  - 3,85 0,01 9,99 0,06 21,43 0,34
Norte 0,00  - 0,97  - 2,80 0,04 3,67 0,40 16,48 0,39

Fonte: Fundecitrus
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de 27,61%, 33,10% e 61,71%, em 
2008, 2009 e 2010 respectivamen-
te, um aumento de 220% no período.

Ao considerar a porcentagem 
de plantas infectadas com HLB por 
QDFH�N�� UDQHƥBNT�RD� PTD� MN� BDM-
tro do Estado os números saltaram 
de 1,12%, em 2008, para 1,56% 
e 3,51%, em 2009 e 2010, res-
pectivamente (aumento de 320% 
no período), enquanto no Sudoes-
te, passaram de 0,01%, em 2008, 
para 0,06% e 0,34%, em 2009 e 
2010, respectivamente (aumento 
de 3.000% no período).

Os resultados mostram que, 
apesar de relativamente baixos, 
os índices de HLB registrados no 
Sudoeste do Estado de São Paulo, 
quando comparados aos índices 
registrados na região central, au-
mentaram consideravelmente nos 
últimos três anos, o que serve de 
alerta para a necessidade de inten-
RHƥB@Q�NR�SQ@A@KGNR�CD�BNLA@SD�@NR�
insetos vetores (psilídeos) e erra-
dicar as plantas sintomáticas, para 
que seja possível evitar que a do-
ença atinja os níveis registrados na 
região Central, cujas experiências 
deverão servir de exemplo para a 
região Sudoeste, que deverá estu-

dá-las e colocá-las em prática ime-
diatamente. Isto poderá ajudar, em 
muito, a amenizar os danos provo-
cados pelo HLB no Sudoeste do Es-
tado de São Paulo.

Tendo em vista estas considera-
ções, além do intenso trabalho de 
HMROD¢�N��HCDMSHƥB@¢�N�D�DQQ@CHB@¢�N�
das plantas com sintomas de HLB, na 
região Sudoeste estão sendo forma-
dos Grupos de Ações Conjuntas pa-
ra o controle do psilídeo, em que as 
pulverizações de inseticidas são efe-
tuadas em um mesmo período de 
tempo por todas as propriedades da 
região, uma vez que o período para a 
realização das pulverizações é esta-
belecido previamente e em comum 
acordo entre os próprios produtores.

Este trabalho organizado em 
grupo tem o intuito de aumentar a 
DƥBH¥M�BH@�MN�BNLA@SD�@NR�ORHK¨CDNR�
por meio da pulverização “em mas-
sa”, o que evita a fuga dos insetos 
de uma propriedade para outra. Ca-
be salientar que cada produtor da 
região tem efetuado a pulveriza-
ção da maneira que considera mais 
apropriada para a sua realidade, ou 
seja, não importa a metodologia 
que cada um utiliza para efetuar 
a pulverização (mediante o uso de 

avião, turboatomizadores ou pis-
tolas), o importante é que todos a 
façam no mesmo período, previa-
mente estabelecido.

É válido destacar que na região 
Sudoeste de São Paulo (mais espe-
BHƥB@LDMSD�M@�QDFH�N�CD�2@MS@�"QTY�
do Rio Pardo), esse trabalho de ação 
conjunta já vem sendo efetuado há 
aproximadamente um ano e os le-
vantamentos têm mostrado que, 
após o início da ação, a população 
de psilídeos vem se mantendo em 
baixos índices, quando comparada 
aos anos anteriores. Baseada neste 
mesmo princípio, a região de Avaré 
também adotou o manejo regional 
como forma de combate ao psilídeo.

Finalmente, é importante desta-
car que, quando comparada a ou-
tras regiões do Estado de São Pau-
lo, a região Sudoeste apresenta uma 
situação relativamente confortável 
em relação aos índices de apareci-
mento de HLB. Porém, apesar des-
te quadro, os produtores de citros 
da região não podem simplesmen-
te relaxar e “repousar em berço es-
plêndido”; ao contrário, precisam 
aproveitar que ainda há tempo e 
continuar se preocupando e se mo-
bilizando ao máximo para efetuar o 
controle da doença, erradicando to-
das as plantas sintomáticas e con-
SQNK@MCN�DƥB@YLDMSD�NR�HMRDSNR�UD-
tores, pois somente desta maneira 
será possível manter a doença em 
níveis aceitáveis e a produção em 
patamares economicamente viá-
veis. “Vamos aproveitar enquanto 
ainda há tempo!” 

)�Á B I O   )�A D E L 
& A S S O C I A D O S 
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Embora não seja de amplo co-
nhecimento do consumidor 
mundial, a diferença entre su-
co, néctar e refresco está re-

lacionada ao teor do suco de fru-
ta presente na bebida envasada. 
No mundo todo, sucos devem con-
ter 100% de fruta in natura, por-
tanto, trata-se de um produto puro, 
sem conservantes, ou adoçantes, e 
RDL�BNQ@MSDR�@QSHƥBH@HR��BNL�@�ONR-
sibilidade de conter a polpa. Nes-
S@� B@SDFNQH@�� ONCD�RD� UDQHƥB@Q� TL�
desbobramento entre “Sucos Re-
constituídos”, que, em síntese, são 
concentrados de três a seis vezes 
nas fábricas de suco concentrado, 
onde são produzidos, e posterior-
mente diluídos em água potável em 
algum envasador voltando à condi-
ção original do suco (em termos de 
concentração de sólidos solúveis 
em água) no momento do envase 
para ser distribuído ao consumidor.

Outro desdobramento da cate-
goria sucos é a de “Sucos não Con-
centrados”, comumente chamados 
de NFC, do termo em inglês, que 
apenas passam por um leve proces-
so de pasteurização.

Na categoria de néctar, a bebida 
envasada possui um menor conteú-
do de suco puro que varia de 99% 
a 25%, dependendo da legislação 
vigente em cada região do mundo. 
Ao contrário do suco (suco 100%), 
o néctar pode conter adoçantes, co-
rantes e conservantes, aditivos que 

Mercado

as Diferenças estão relacionaDas ao teor 

Do suco envasaDo. conHeça quais são Para 

um consumo mais consciente

geralmente são mais baratos que os 
sólidos solúveis das frutas, razão pe-
la qual tornam esta categoria mais 
acessível a uma faixa de consumo de 
renda per capita intermediária.

Já na categoria de refresco, o 
conteúdo de suco na bebida enva-
sada é abaixo de 25% e em muitos 
países não passa de 3% a 5%, co-
mo, por exemplo, na China. Nestas 
bebidas, encontra-se uma quan-

tidade maior de aditivos, tornan-
do-as um produto de menor valor 
agregado, representando a porta 
de entrada para o consumo de be-
bidas de frutas industrializadas da 
população de menor renda. 

�@˗IDĶĳJ�?@�

suco,�néctar�e�refresco

Texto retirado do trabalho: NEVES, M.F.; 
Retrato da Citricultura Brasileira, pág. 94, 
Markestrat Centro de Pesquisa e Projetos 
em Marketing e Estratégia, FEA/USP 
Ribeirão Preto, SP.
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O Centro de Citricultura Sylvio 
Moreira, ainda conhecido 
como Estação Experimen-
tal de Limeira, representa 

o braço da pesquisa e difusão de 
tecnologia em citricultura no Esta-
do de São Paulo. Vinculado ao Ins-
tituto Agronômico de Campinas, sob 
coordenação da Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (APTA), 
da Secretaria da Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, o 
Centro completa, em 2012, 84 anos 
dedicados aos trabalhos com citri-
cultura. Originalmente atuando co-
mo uma estação experimental, ga-
nhou o status de ‘Centro’ a partir de 
1995, servindo de modelo para a 
constituição de outras unidades do 
Instituto Agronômico.

A partir dos anos 1990, o Centro 
passou a atuar em vários outros ní-
veis da pesquisa, graças à visão de 
futuro de seu ex-diretor, o pesqui-
R@CNQ�)N@PTHL�3D®ƥKN�2NAQHMGN
�$L-
ANQ@� BNL� SNC@R� @R� CHƥBTKC@CDR� C@�
administração pública direta, o Cen-
tro conseguiu ampliar sobremaneira 
sua equipe de pesquisa e se tornar 
uma unidade de captação de recur-

Pesquisa

+@MNK@>ODQ<N�?J��
Centro de�Citricultura Sylvio Moreira

atualiDaDes nas Pesquisas 

DesenvolviDas em um 

Dos mais imPortantes 

centros De estuDos Da 

citricultura Do Brasil

sos para projetos em agências de 
fomento em editais de competição 
universal. O forte apoio inicial da-
do pela indústria na montagem do 
laboratório de biotecnologia pos-
sibilitou a expansão das linhas de 
atuação e a atração de novos cola-
boradores, na forma de bolsistas e 
alunos de pós-graduação.

Além de se consolidar como um 
centro avançado de pesquisa em ci-
tricultura, procurou, nos últimos anos, 
estruturar outras atividades, muitas 
das quais sempre esteve associado. 
Seu crescimento passou a exigir um 
grau mais complexo de organização, 
de modo a atender todos os aspectos 
de sua missão institucional.

Sob demanda de vários segmen-
tos do setor, o Centro de Citricultu-
ra Sylvio Moreira passou a trabalhar 
com o Sistema de Gestão da Qua-
lidade, certo de que as normas ISO 
representam um caminho para or-
ganização com reconhecimento ex-
terno. Com isso, houve a reorganiza-
ção de todos os setores e núcleos, 
de modo a trabalhar para garantir a 
satisfação de seus clientes. Neste 
sentido, estruturou a Clínica Fitopa-
tológica dentro das normas da Ins-
trução Normativa nº 1 do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento  para Laboratório de Análises 
de Doenças de Plantas, com equi-
valência à norma ISO 17025:2005. 
Atualmente, está em implantação 
a equivalente acreditação junto ao 
Inmetro, único órgão credenciado  

O@Q@� DRR@� BDQSHƥB@¢�N
� 2HLTKS@MD-
amente, obteve a ISO 9001:2008 
para seu sistema de gestão, sendo 
atualmente a única unidade da Se-
cretaria a ter esse credenciamento.

Além da área de prestação de 
serviços, trabalha no sentido de re-
gulamentar todas as atividades de 
produção de sementes e borbulhas, 
tanto junto à CDA quanto ao Rena-
sem do MAPA. Mais de 100 cultiva-
res básicas e matrizes, todas com 
Registro Nacional de Cultivares, es-
tão em processo de registro no Re-
nasem: 23 cultivares para borbulhei-
ras e 10 para produção de sementes.

Se o Centro de Citricultura sem-
pre esteve associado à qualidade 
FDM¤SHB@�D�ƥSNRR@MHS�QH@�C@R�ANQAT-
lhas e sementes que produz, com o 
credenciamento junto ao Renasem, 
O@RR@�@�HMSDFQ@Q�NƥBH@KLDMSD�@�QDCD�
de produção de material de propa-
gação de citros no Brasil.

Tão importante quanto produtos e 
serviços, tem ainda dois importantes 
grupos de atividades relacionados à 
difusão e transferência de tecnolo-
gia, e sua própria missão com pesqui-
sa e desenvolvimento, com destaque 
para a importância que eventos como 
a Semana da Citricultura têm para o 
RDSNQ
� ƥM@K��R�N����@MNR�HMHMSDQQTO-
tos que o setor se encontra no Cen-
tro de Citricultura, sempre na primei-
ra semana de junho e, de preferência, 
no Dia do Citricultor, comemorado 
no dia 8. A Semana da Citricultura re-
presenta não só a oportunidade de  
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encontrar todas as importantes em-
presas do setor na Expocitros, como 
a atualização tecnológica a partir de 
palestras em todas as áreas funda-
mentais para o desenvolvimento do 
negócio da citricultura. É difícil ima-
ginar a citricultura brasileira sem a 
Semana da Citricultura.

A difusão e transferência de tec-
nologia também acontecem por meio 
de publicações de ampla aceitação 
por todos os segmentos do setor. A 
revista Laranja, recentemente altera-
da para Citrus Research & Technolo-
gy, é o periódico mais citado em bi-
AKHNFQ@ƥ@R� RNAQD� BHSQNR� MN� !Q@RHK
� .�
informativo Centro de Citricultura re-
presenta uma prestação de contas 
mensal à comunidade.

A programação de pesquisa es-
tá organizada em quatro grandes 
programas (Biotecnologia, Fisiolo-
gia da Produção, Fitossanidade e 
Melhoramento), favorecendo a in-
tegração de seus pesquisadores e 
parcerias com outros grupos.

.R�CDR@ƥNR�HLONRSNR���BHSQHBTK-
tura, particularmente aqueles re-
lacionados à doenças e pragas e à 
geração de novos materiais gené-
ticos, exigem cada vez mais apro-
fundamento em várias frentes de 
trabalho. A busca por novos conhe-

cimentos que possam subsidiar no-
vas estratégias de ação é um lema 
de trabalho. Desta forma, atua des-
de a pesquisa básica (genomas, 
biologia molecular etc.) até a pes-
quisa agronômica mais aplicada 
(melhoramento, manejo cultural, 
controle de doenças). Sua equipe 
de pesquisadores, majoritariamen-
te jovem, é dedicada e entusias-
L@C@�BNL�NR�CDR@ƥNR�@�PTD�DRS�N�
submetidos. Embora haja pouca va-
lorização pela atividade de pesqui-
R@CNQ�BHDMS¨ƥBN�ONQ�O@QSD�CN�&NUDQ-
no do Estado, os pesquisadores do 
Centro de Citricultura destacam-se 
por sua competitividade na busca 
de recursos competitivos juntos 
às agências de fomento no Brasil 
e no exterior. Apesar do pouco, ou 
nenhum apoio da iniciativa priva-
da e do Estado, tem conseguido se 
destacar no cenário nacional e in-
ternacional graças aos esforços de 
sua equipe.

Como resultado de um longo tra-
balho de pesquisa no programa de 
melhoramento, detém atual mente 
um acervo considerável de novos 
cultivares potencialmente úteis, 
como variedades copas e porta-en-
WDQSNR
� $L� E@RD�ƥM@K� CD� @U@KH@¢�N��
conta com pelo menos 17 novos hí-

bridos para variedades copa, todos 
resultantes de cruzamentos entre 
laranja, tangerinas e tangor, além 
de nove outros citrandarins (híbri-
dos de tangerina Sunki com Ponci-
rus trifoliata), já avaliados quanto à 
resistência a doenças, como CVC, 
Leprose e Mancha Marrom, assim 
como Tristeza e Gomose.

Evidentemente que os poten-
ciais cultivares copa têm qualidade 
de fruta e sazonalidade diferencia-
da em relação ao padrão atual. Des-
taca-se que esse número represen-
ta a seleção executada por 15 anos 
com mais de mil diferentes híbridos.

Na geração de novos conheci-
mentos e tecnologia, o Centro de 
Citricultura está profundamente 
envolvido em vários projetos de ge-
noma, na certeza de que este é uma 
fonte inesgotável de informação e 
PTD�MNR� @TWHKH@Q��M@� RNKT¢�N�CDƥ-
nitiva de problemas como o HLB e 
o Cancro Cítrico. É a partir do ge-
noma que os pesquisadores estão 
HCDMSHƥB@MCN�ONSDMBH@HR�@KUNR�BNM-
tra estas duas bactérias – é a partir 
do genoma da Xylella fastidiosa que 
estamos propondo uma nova estra-
tégia de controle da doença.

Apesar do otimismo, não é demais 
lembrar que o Centro de Citricultura 
Sylvio Moreira precisa das parcerias 
com seus usuários. São eles que nos 
orientam e reorientam. Não existem 
soluções milagrosas. Somente com 
o trabalho contínuo e conhecimen-
to de plantas e de seus inimigos po-
deremos oferecer soluções sustentá-
veis e duradouras. 

Marcos antonio 
Machado
Pesquisador 
&LHQW®ƲFR
Diretor do Centro 
de Citricultura 
Sylvio Moreira

Pesquisa
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A nova lei trouxe um acrésci-
mo de três dias de aviso pa-
ra cada ano trabalhado, ou 
seja, para até um ano de tra-

balho, o aviso continua sendo de 30 
dias, e a cada ano de trabalho com-
pletado, somam-se mais três dias 
até o limite de 90 dias de aviso, o 
que será atingido somente no 21º 
ano (1 ano = 30 dias + 20 anos = 60 
dias). Com esta mudança, as empre-
sas não sabem como agir na prática, 
pois várias questões não estão cla-
ras na letra da lei, o que exige a re-
gulamentação com urgência.

A dúvida maior é quanto ao 
acréscimo de três dias que deve 
ser somado a cada ano: soma-se 
logo no início do ano, a partir do 
ano completado, ou soma-se ao 
final de sua contagem? Deve-se 
pagar 33 dias de aviso ao empre-
gado que tenha um ano e quatro 

Legislação

�QDNJ�KMĸQDJ��
a regulamentação exige urgência

a lei 12.506/2011 gerou uma enorme Polêmica e um verDaDeiro 

“Ponto De interrogação” Para os Profissionais De rH Das emPresas

meses de trabalho ou somen-
te quando completar os dois anos 
exatos trabalhados?

 � QDFTK@LDMS@¢�N� BNKNB@Q�� ƥL�
às dúvidas. Mas, por ora, conside-
rando que a cada ano trabalhado 
acrescentam-se três dias de aviso, 
então a cada quatro meses traba-
lhados soma-se um dia de aviso. Se 
a regulamentação for neste enten-
dimento, o empregado que contar 
com um ano e quatro meses traba-
lhados no ato da demissão terá di-
reito a 31 dias de aviso.

Pela nova lei, não é difícil pre-
ver que o empregado que pedir 
demissão e não cumprir o aviso de 
90 dias deverá desembolsar valo-
res para quitar a rescisão. Mais uma 
polêmica, pois após indenizar o 
empregador no valor equivalente a 
três meses de salário é quase im-
possível lhe restar algum saldo res-

cisório. Isso será gerado pela reci-
procidade de obrigação em avisar.

Outra dúvida para as empresas 
e empregados é se a aplicação va-
le para quem já estava no curso do 
aviso prévio, já que sua validade é 
a partir de 13 de outubro de 2011.

Entendemos que, se a partir da 
data que a lei passou a vigorar ain-
da não havia ocorrido o desliga-
LDMSN�CDƥMHSHUN��CDUD�RD�@OKHB@Q�N�
dispositivo legal. Neste caso, para 
um empregado que cumpria o avi-
so que fosse vencer em 15 de ou-
tubro, deve-se aplicar o aviso na 
quantidade de dias de acordo com 
o tempo de serviço do empregado.

Para receber o artigo completo, 
com tabelas demonstrativas, solicite 
em fabiofadel@fabiofadel.com.br. 

o Grupo de Consultores 
em Citros deseja a todos 
da cadeia citrícola um 
feliz natal e um  
próspero ano novo

para que os bons ventos tragam 
prosperidade aos nossos pomares.   

a força e a determinação de cada elo da 
cadeia trará os frutos que desejamos 

para o nosso futuro!

Fábio Fadel & associados


